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Era para ser só uma visiti-
nha. De médico, como se 
diz. A galinha chegaria, 

daria um breve “olá” para cada 
um dos pequeninos e sairia à 
francesa. Mas os anfitriões in-
sistiram: “Fica, fica, por favor!”, 
diziam todos. Gostaram tanto 
daquela criatura com delicadas 
pernas e penas abundantes, que 
queriam que ela ficasse mais 
tempo. 

Por vários motivos: queriam 
descobrir se ela sabia voar, se 
realmente cantava ao amanhe-
cer, se ela também precisaria de 
jaquetas e cobertores quando faz 
frio, se teria um namorado e até 
se conhecia um jogo chamado 
futebol. Tanto imploraram que a 
ave, um tanto assustada, tentou 
driblar o assédio: ameaçou ‘um 
vai pra lá que eu vou pra cá’, 
bem ao estilo Robinho, mas deu 
dois passos para trás e cedeu. 
Decidiu ficar. Teve piedade dos 
pequenos. 

Em clima de torcida, os bai-
xinhos comemoraram e logo es-
tenderam um tapete gigante em 
tons preto e branco, pediram que 
a convidada ficasse no centro e 

Um dia de estrela para a amiga de Lucas
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Elisa e Mara: iniciativa dos alunos

Alunos das séries iniciais do Colégio São Luís participam de aula sobre a origem dos alimentos

serviram-lhe um farto lanche 
com grãos de milho grandes e 
pequenos. E água. Muita água. E 
fechou-se um círculo ao redor da 
estrela: Samantha Massoco ficou 
ao lado de Ana Clara Durante, 
que se agachou próxima de 
Pedro Azambuja, que se encos-
tou em Vitor Freitas, e assim 42 
curiosas crianças estavam diante 
da nova amiga. 

Enquanto ciscava o cardápio, 
a galinha também parecia curio-
sa. Talvez quisesse descobrir o 
que aquelas criaturas falantes 
cochichavam tanto. De repente, 
a conversa cessa. Duas pessoas 
grandes, a Mara Griebeler e a 
Elisa Kappel, pediram silêncio 
e sugeriram que cada uma das 
crianças levantasse o braço e 
falasse na sua vez. E todas obe-
deceram. E todas passaram a 
contar histórias para a galinha. 

TRAGÉDIA – Quem se ma-
nifestou primeiro foi Henrique 
Barreto, de seis anos e aluno da 
turma 111, do Colégio Marista 
São Luís. “Sabe, profe, meu vô 
(Francisco) tinha um monte de 
pintos e galinhas, mas os gatos 
foram lá e comeram tudo”, 
lamenta Henrique, seguido de 
um “ohhhh” de compaixão dos 
demais coleguinhas. 

Todos pensaram que a notícia 
deixaria a galinha assustada. 
Mas os pequenos garantiram 
que por ali não havia nem sinal 
de felinos e a integridade dela 
estava garantida. E seguiu-se o 
bate-papo. Agora quem ergue 
o braço é Jamile Rocha, que o 
aponta para uma colega: “Oh, 
profe, a Madu tem medo de ga-
linha”, diz, referindo-se a Maria 
Eduarda Helfer. “Eu não tenho 
medo, Jamile, eu só não quero 
pegar ela no colo”, defende-se 
Madu. 

“Não precisa ter medo”, 
aconselha o dono da galinha, 
Lucas Rodrigues. “Ela é bem 
mansinha”, garante. “Oh, tio, 

quando eu fui lá fora (interior de 
Rio Pardo), no meu vô (Jaime), 
eu vi uma galinha botar um 
ovo”, conta Isadora Cunha. “É, 
mas cada galinha só coloca um 
ovo por dia, né, profe?”, certi-
fica-se Jamile. “A gente fez até 
gemada e bolo de cenoura aqui 
no colégio”, diz Henrique, que 
continua: “No bolo também vai 
ovo. E a gente fez uns furinhos 
no bolo, e o chocolate ficou por 
dentro e por fora”, relata. “Até 
chá de cidreira a gente tomou 
aqui no colégio, viu, tio?! A 
gente plantou uma muda de 
cidreira. Antes eu não tomava 
chá, mas agora eu tomo.” 

Além de Henrique, os de-
mais também tinham várias 
histórias para contar. Mas a 
atividade teve como objetivo 
principal conhecer a origem 
dos alimentos. Por isso da ga-
linha, do ovo, da gemada...

Lucas: 
codorna 
e galinha 
apresentadas 
aos colegas


